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6 df,nheiro
Ao Camarada Dirdctor:

O caso que vou apresentar trat¡-se de

.r*r ãtiltau ä.rtipati"" aemonstrada. por uüna

funcionária da näJå 
-- 
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'TJNTG.

Grün mffitrrc
hltr ü& mffiwa

são teunporaria dos tra-
balhos por falta de ma-
teri¡al.

Até este momento já
.foram abertos 11 Poços
estando ainda por abrir
outros 32 que totalizam
os 42 previstos nos Pro-

o ois

Dor bftores

o efeiôo

aqui

.- , t

Bafatá : Corêncir
dc pescsdop0r

I

I

A faita de água tem levanta o probl'ema da

p.ãvoc"do gr"rrãs trans- falta de água principal-
iotttot a população de mente na época seca'

Contuboel, sector fron-
;";ö;; a RePúbliea PRIsÃo DE LADRÕES
de Senegal. Esta situa-
ção, tern-provoEado por No - entretanto' uma
úm' bdo,- a morte de brigada de auxílio à se-

anirnais, e por outro a gurança na - zona fron-
fuËa ae'gadô para o ter- ' teiriça cr]ada pela J'A.
tit"otio vizinhõ. A.C' no Sector de Con-

tuboel entregotr no Pas-
As zonas mais afec- sado dia 5 dois ladrões

'tadás são Cambadju, Sa- de gado ao Comando da

rabacar, Qr¡inane e Fa- Polfcia desse mesmo

iõ"q"iø, iocais onde se sector. Os detidos dão-

Os trabalhos da aber-
tura de Poços na sdcção
de Suzana e Varela fo-
ram retomados. Esta in-
formação foi Prestada
à ANG, Por um respon-
sável afecto ao Projecto
de abertura de FoÇos'
que justificou a suspen-

-se pelos nomes de Dem-
ba Djaló e Mamadu
Djaló que haviam co-
metido o roubo de gados
no território senegalês
(Casamance) atravessan-
do de forma ilegal a
linha fronteiriça.

Salienta-se que os ln-
d.ivíduos em questão,
segundo as breves de-
clara-ções por eles Pres-
tadas, vendiam o gado
roubado aos djilas e aos
magarefes.

jectos para toda a região
de Cacheu.

Saliente-se que os tra-
baiho." de abertuna de
poços naquela região
deverão prolongar-se
ì':cr um períddo de dois
ânos.

A falta dc transPorte
está na base da carên-
eia de peseado na¡ di-
ver¡as regiõbs do inte-
rioi do país, ¡firmou
onüem de manhã à
ANG, o Director Co-
mercial da EmPrese
mista de pesca Estrela
do Mar, 'camarada An-
tónio Soares da Gama.

Este depoirnento vem
na sequência duma no-
tícia recebida da região
de Oio que dá conta da
falta de pr'odutos do mar
no mercado local há doi¡
mese8.

Este responsáç'el afir;
mou por outro lado, que
a direcçáo da Estrela do
Mar está a diligenciar-se
junto de alguns departa-
mentos, nomeadamente
as FARP, para poder
garantir um abasteci-
mento regular de pes-
cado às regiões.

o
Encontro

entfe
regþcs

Um enoontro inter-
-regional, promovido
pela JAAC, ddcorreu
em Gabú nos passados
dias 3 e 4. Os trabalho¡
que eontararn @m e
participação de delega-
ções de Bafatá, Gabú e
Bissorã foram caracteri-
zados pela vontade de
promover e inccntivar o
intercâmbio entre as

três regiões.

' No dia 28 u" 
1iî.,tffi1"iåf":ilå1"r1:tdrdq.dirigi-me ao

;i:ä-;:d"-;;áid. de uns documentos que

o Gabinete de EstudãI e-Orientacão Pedagó-

eica, do Ministério ã" 
"ná"""caõ Nacional'

fez ao mesmo' "g"Jä' 
d" ;*" 1?11.:"t"dt

d,e 23/77/83. Logo åue e"trei' cumprimentei

ä-u"i"" i"""iotå"i"=-qte- estava sentada lá

dentro a escrever a nüquina' de sostas vira-

das para o balcão'

. A ta-l funcionária náo me resp'ondeu

e irem sequer vrrou para saber quÞm era'

S.'tDomingos: Abulrro do Poço¡
i
tr

,r¡"rr"i-lhe o caminho e iogo 
-o 

infor-

mei sobre o que pt"Ë;äi;:- n¡t"* camarada

perguntou-me se 
"tã""ää"t"lctei 

a camarada

em eausa.

I .ot .expliquei a situaçáo ao que fui en'

caminhado pâra ulna das lalas contígrras on-

ãää;;-t"ïttao "* io""* que acabou Por

me atçnder re muito bem"' 
i

, Pnsrno'

Osidocumentos que muitas das vezes

'pede a:outros Organismos do Estado são para

: Então. a canarada em causa deve saber

que* minutps. qu-e perdi, eram necessários pa-

ra escrevrer urnas linhas que servirão para o

bem,dos nosso¡s filhos e da nossa sociedade em

gera,l.

Deveriros'saber, entretanto, que- um mi-
nuto na vida é.dinheiro. Este é o alerta que

deixo.
',r'".
i , ". PAU.LO DOS SANÎOS

. f irft - .. Técnicoda'GEOP

Respondc o povo

profissâo
eue importância ahlbui à sua profissão? É a reveste-se de grande im-

qrr"rùó-q,rs'q *Responde o Povo,, hoje. c o I o c a. portância pois que, 
.é

ûm país ìomo o ,rò.ro, em que, não obstante as através de_la q_ue _consi-
imerisas dificuldades que enfrenta, procura garantir go o pão de cada die 9a-
trabalho a.cada ,.,rt, ä forma corno encaramos a ra o sustento da familia'
p;;fi.;ã", à;ú.r*á io¡portância capital em certos Assim, resolvo os meus

casos. Problemas Pessoais e ga-

S,obre esta qUestãO, falámoS com três pessoas ranto o meu futuro'
que fizeram depõimentos como passamos a tlans- --l ry"" que o nosso

crever. r ååå"å,åäî",ii" ä3;
O IRABALIIO ENRI- balho enriquece-me .o não, se dá grande im-

QUECE_ME ðrpirito porq'u, é a úni- portância a essa profis¡

ö"ñsprräro ,?"H,ïm,';ffî åXï îï*#ff;î,",åä üi,ìft
A,ndreasChni,5'la,nos país. '^ I protissão' Até queria

dc idade, carpintJiro ' urrÉ profissão certa conseguir uma bolsa de*"Ai;;; *"îã -i*- 
á muito ìmportante na estudo para- poder. au-

p";;il;i;"a "i"rrà 
p-- 1ig,l a" *"i humano. mentar ainda mais o

fissão porque a¡uda'-me olhe que sem o trabaiho meu conhecimento nes-

nruito. Desde há ;ld; o hqrnem não pod-e e1- se ramo e' fazer um

*;;; que tenho .ri"ao frentar âs tafefãs do dia curso profissional que

;;JÃtä;-Uå""ti"ior.'-. i aiu-. garantisse o meu futuro'

Eu tenho muita espe- l

. ."i'i";;ü iúb;l-ñ, çABANTIR O IIUTURO Muitas pessoas não

å"älãr" "*-ããaioo 
p"r" \ dão valor a 'certas pro-

. àr" "r, 
possa ter coïai lvo So-ares da' Gama' fissões' pensam por

ääå"ä"'äãIr,;;, "ã;;; ?5-""pt de,idade, mecâ- exbmdo que ser mecâ-

os meus filhos. nico. nico é - u'Pa profissão

, 
"" ö^;ä;;; áã -",., tr*- 

-__ã 
minha profissão l.desprezível, mas, estão

q
o

enganadas porque qual-
quer trabalho feito ho-
nestamiente é uma pro-
fissão garantida*.

CONTINUAREI
A TRABAI,EAB
COM AFINCO

jl

Lali Baldé, 35 anos
de idade, pintor.

..Quanto à minha pro-
fissão, acho que ela tem
grande irnporância na
medida em que é assim
que consigo garantir
a minha vida.

Brevemente comple-
tarei nove anos de ser-
viço e nunea tive pro-
blemas þm os meus
eompanheiros, tratamp-
-nos bem e posso dizer
que sinto orgulho da
minha profissão.

Continuarei a traba-
lhar com afinco, isto
porque adoro o meu
trabalhoo.

. --. " . -. - ,.. -- u l¡ r_'";:": : l :

Quarta-feira, 7 de Dczembror¡to lIllIGElp
P&ll¡ I n,.r. L-



No Proço

..As relações de ami-
zade e de cooperação
entre a República Fopu-
lar Democrática da Cor-
reia e a Guiné-Bissau,
datam desde os tempos
difíceis da Luta Armada
de Libertação Nacional,
lembrou o Embaixador
eDreano ao anunciar a
ehegada para Janeiro do
próximo ano de 50 trac-
tores, máquinas [rans-
fantadoras de arroz e
vários outros tipos de
maquinaria agrÍcol,as"

o camarada bin Jae Du
que é decano dos enlbai-
xadores em Blssau, fa-
lava numa Conferência
de Imprensa por ocasião
do termino da sua mis-
são no país na Passada
segunda-feira na embai-
xada do seu P:ls em

Cooper oçõo

COM ANOP

O nosso PaÍs Poderå
vir a beneficiar de uma
formaçã,o cle jornalistas'
técnicos e documentalis-
ta e ainda da utilização
do Centro de f)ocumen-
tação da ANOP (Agên-
cia Portuguesa de Notí-
cias), pela ANG (Aeên-
cia Noticiosa da Guiné-
-Bissau), de acordo com
uma proposüa apresen-
tada pelo camaracla
Francisco Barreto, Di-
rector da ANG, numa
reunião tida na caPital
portuguesa com o direc-
tor da agência de notí-
cias daquele país.
lii

O camarada Franeis-
eo Barreto que regres-
sava de Paris, onde in-
tegrou a nossa delega-
ção à Conferência da
UNESCO, escalou a ca-
pital portuguesa, tendo
visitado a ANOP, onde
manteve contactos de
trabalho com o Conse-
tho de Gerência e di-
rectores de serviços de
gerência.

O eamarada Franeis-
co Barreto que analte-
ceu a colaboraQão exis-
tente entre ANOP e a
ANG, manifestou a sua
esperança de que resol-
vido os problemas que
afectam a agência Por-
tuguesa de notícia, seja
incnementada a coope-
ração entre ambas, ten-
do ainCa proposto a re-
novação do acordo rle
eooperação existenle en-
tre os dois órgãos.

O Director da ANG
apresentou ainda uma
proposta de preparação
de está8ios do PessoaL
da nossa agência em
l.isboa e do envío de
jornelistas e técnicos
portttgueses ao nosso
país para particiParem
nurn trabalho de forma-
cão de quadros.

. . lt

-n

cooperffiçfr0

s
g

.f

Bissau. Ao fazer o ba-
lanço da cooperação en-
tre os dois países, afir-
mou que a ajr-rda que
ora beneficia o nosso pcl-
vo, vem na sequência da
visita efectuada à Co-
reia pelo camarada Prc-
sidente do Conselho da
Revolução João Bernar-
do Vieira em Abril de
1982, durante a qual foi
recebilo pelo Presiden-
te Kim Il Sung.

O diplomata coreano
precisou que na qualitla-
dc de primeiro embai>:a-
clor do seu peís acredi-
tado e radicado no nos-
so paÍs, tendo cheqaCc
em 2 de Novembro de
1978, tudo fez para am-
pliar as tradicionais re-
lações de arnizade que
unefn os nossos dois

Uma equipa do Centr6
de Pnct':c^ão-Materno
InfantiJ do Ministério de
Saúde e Assuntos Sociais
em Bissau, concluzida
pela sua l)irectora f)r.8
Clotilde Silva, tem vin-
do a levsr à cabo desde

o passado dia 2l de No-
vembro findo, uma cam-
panha de vacinação con-
tra o sarampo, às crian-
ças de idade compreen-
dida entre os nove lne-
ses a cinoo anos. *_ _-_
l'Ì"

Segundo adiantou a
camarada Maria Virgí-
nia Monteiro, enferm'ei-

üe ffiu r@ülçu

Gc¡Emó"ß¡sscudRPÐC

Alfredo Gomes:

El{i quo reuer
s siluoçfro
dos bol¡eiro¡
@m Poltugul

I

I

I

ra Chefe do Centro de
Protecção-IVIaterna Ïlr-
f,antil, esta camPanha d:
r:ombate ao sarampo,
lnici,:da desde o ano Pas-
sado, pretende rer{uzir
essa doença que origina
muitas das vezes morte
de inúmeras crianças,
Eeralmente nestas éPo-

ea d,o ano.

Assim, cercr de qua-
tro mil crianças já fo-
ram vacinad;s, nomea-
damente nos bairros de

Belém, Bandim-l, Santa
f,uzia, Plubá, Antula,
Sintra/I'[ema, Reno

da Sìn .Jae Du enalte:eu
o estímulo que lhe fc'i
<iispensado pelos diri-
gent:s da Guiné-Bissau.

/Gambiafarla e Fcfine.
Por outro lad,r, apela-se
a tod.:s mães nos bairros
não abrangidos nest¿
campanha para ievarem
os s3us filhos à r'acina
na Se¿le do Centro, sito
nas instalações em fr:n-
te do Ilospital *Simão
il[endes,r.

Entretanto e ainda de
a.cordo com as inlorma-
eões dos responsáveis
do Centro de Protecção
Iilaterno In'antil, esta
campanha será exter**i-
Va às regiões do interior
do país.

Alfredo João B:r-
tolcmeu Gomes, estu-
dante univers-tário,
em Lisbo.a, que se
encontra entre nós,
falorr pra e *Nô
Praça". Eloglcu a ati-
tude dos nosscs par-
ce-ros económicos no
gue respeita a ajuda
cue nos deram e con-
sidercu o p-óximo
encontro fl99 ..Çi¡gg-,
em Bisslu, como sen-
do 

'nn: 
is u,ma união

entre os país:s afri-
eânos rje exoressão
oficial portuguesa.
Também achcu im-
portante um encontro
entre Portugal e a
Guiné-Bissau, para
discutir a situaçáo
em q'Je se encont-ain
os noseos estudantes
naquele país. euro-
peu.

- Como cneara a
Cim'i"a drs oC.n'coo
o¡r Biss;.u?
i

Isso não Passl
d,: mais uma uni'1o
entre os países afri-
canos da exPressSo
o{Ícial portuguesa. É
através cle encontros
rJeste nlvc'. q"€ 03
CheFes de Est. t{os
poderã,o analisar os
p-oblcrnae l grdos a
ccoperacão rnu'ti'ate-
ral. Gostaria que os
particip ntis a rel-
niã.o fossem autênti-
eos á.rbitros entre nós
e C¡.b¡ Verde no oue
ofn3erne ao proble-
mq da eompanhie
NAGUTCAVE.

Sabe da siudi
monetârir cnnccd-d¡
ao ncsso p:ls?
\

- Soube da ajuda
dada,pelos nossos
pa-eeir'os e eo:rómi-
eos, através dos ór-
¡ ãos de ínformacão
¡acion' is e estr.¡n-ei-
ras. Ê, uma atit'-'de
cïe elogiar, j:i que o
nosso país bem pre"
c:sa dessa ajuda, a

frm de implementat
o Progr*ma de Esta-
bilização Ec.onómica e
FinanceÍra,

- Como vê a mu-
lher na socied¡do
guineense?

- A mulh"er Buine'
enso j¿ conquistou
urn lugar de desta-
que nâ soiedade Pe-
na é que :-lgumas trL-
trap4ssam os limites.
Há rnulheres que não
compreenderâm o seu
papel na sociedade.
chegando atrasad:s
ncs loeais de servlço.
Muitas mulheres par-
tlc-param na L',:ta de
Libertação }leeionai
eontra a domlnação
po:tuguesa. Nas ma-
tas das zonas liberta-
das, eli.s lutaram com
todas as dificuldades
ao lado dos nossog
guerrilheiros. O nos-
so Estado soube com-
pensâr esse esforço,
perm-tindo quc par-
ticipem enû toda a
csiera da vida nacio:
nal.

- O que aeha da
situação dos nossos
bolsei¡os em Portu-
gal?

- Na realidrde, a
situação dos estudan-
tes em Portugal é
l.astimável. Mesmo
aqui, na cidade de
Bbsau, os nove con-
tcs não chegam para
satisfazer as necessi-
dadcs, ouanto mais
em Lisboa, onde o
cusfo rìe virla sobe
cada dia. Como gul-
neensS oue 1)". :rne-
1o ao nosso Est¿do
para que faça â go,
FOroll? rlevitlO to vâ-
lor diminuto da bcl-
sa, muitos são obri-
¡1.ados a fazere,rn tra-
balhos extras na
e,onstrução civil, a
fim de melhor.rem
as suas condições de
¡crmanência naquele
país.

Ë

pelses, especialmente
rtos 63ctores de agricui-
t-*ra, desporto, cultura.

A tèrnrinar, o csrlara-

lfucEmuç&o contro scrc¡îIpo

Ciclo de filme Porluguês

O Centro Cultural
Portugutês, prolnove a
partir de 12 a 16 Co cor-
rente ntês' no Centro
Cultural Portttguôs, unr
ciclo de cinema portu'
guês, s,ob o ¡:atrocínio da
Embaixada de Portugal
em Bissau.

Assim, serão proÌec-
tados nos dias 72, 14 ø

16, os filmes "ANII(I

BOBO;,. -KING-I(OITG
- A PESCA NO ?.IO
I\,ÍINIIO-, e *O PRll-
SENTE E O PASS,\DO-,
todos com início às 21,30
horas.

A entrada é liwe, es-
tando no entantc condi-
ciona.da ao número de
luigares sentados exis-
tentes no referido Cen-
tro.

tm[¡cixador
g uine ense

em Argel

O eamarada Alfre-
do Lopes Cabral, en-
tregou no sáb .do
passado, em Arg:1,
a.o presidente ar3el-
no, Chadli Bendjedid,
ls cartas qlre o acre-
ditam comî no'/o nm.

þaix:dor extraordinå-
rio e p enipot:nciá-
rit¡ da República da
Gu-né-Bissau, junto
daquele p¡ís árabe.
-africano.

No mesmo dia
Ch:.dli Bendjedid re-
ceb:ria i;ual,rnente,
as cartas credenciais
de quatro novos em-
baixadores aered-ta-
dcs em Argel. Trat,:-
t-.¡n-se dos diploma-
tas indonésio, cuba-
no, alemão e libanês,

CÊne¡nnes

No Cine-UDIB, está em exibição à matinée o

fikne -Ihvasão das Abelhas Assassinas-, e Soirée,
o filme *O caminho da Verdade-, ambos para
m¿iores de 13 anos.

[{¡rrEnãâeü¡l*

Iloje - Farmácia dr. João Soares da Gama - Beir-

. ro de Belém,.telefone 21 3473.

Amanhã Farmácia Iligiene Rua António
M'Baná, telefone 27 25 20.

Sexta-Feira - Farmácia 20 de Janeiro - Bairro de
Santa Luzia, tq-efone 215070-

Ped,dc de correspondêncis

Jovem nacçamblcano de profissão *Ser-
ralheiro Civil-, deseja corresponder eom jo-
vens guineense da mesma profissão ou de
*Caldereiro de O.iicina., para tncca de expe-
riências.

Os intercss,ados podem escrever para
Mosse Mu3anganua - Companhia do Búzio
- Caixa Postal n.o 68 - Secção - S - 302 -Búzio - Scfala - Rep. Po¡ular de Moçam-
bique.

Quarta-{eira, 7 de Dezembro de 1983 .NO PINTCII.IIT Pfdla !



Durante a sua estadia
na Guiné-Bissau, Sua
Excrelência o Senhor Ab-
dou Diouf, Presidente.da
República do Senegal,
desl'ocou-se à fortaleza
da Amura, onde depôr
unoa so4oâ de 'floreÊ no
Mausoléu Amllcar Ca-
bral, Fundador do P.A.L
G.C. e rendeu homena-
gem aos outros Herói3
Nacironais da Luta de Li-
bertação Nafcional.

Por outro lado, o Phe-
fe de Estado senega,ìês,
S.E. o Presidente Abdou
Diouf, efectuou uma vi-
sita à Região de Bolama"/
/Bijagós, onde Pode
eonstatar as realizações
sócio-económicas em
curso, nomeadamente, o
prlojecto de Fesca Arte-
sanàt de Bubaque. Esta
visita permitiu ao chefe
de Estado senegalês
constatar os sucessos im-
portantes alcançados Pe-
Ia Guiné-Bissau, sob a
direcção sábia e esclare-
cida do Presidenje Joáo
Bernardo Vieira a quem
endereçou as suas mais
vivas faiicitações-

Os Presidentes João
Bernardo Vieifa e Ab-

iln\¡os

dou Diouf, durante as

Öonversaçõtes, acentua.-
ram a necessidade de

eonsolidar, alargar e re-
forTar a cooperâção en-
tre os seus dois Países e

pass,aram em revista os
nroblemas mais eanden-
ies da actualiddde afri-
cana e inter¡acional.

As conversações' en-
tre os dois Chefes de Es-
tadosn desenrolaram-se
num elirna 'de frat¡erni-
dade, de amizade e de

eompneensão mrltuas,
.no ðspírito de Iaços in-
,dissol'úveis que a Histó-
ria,aGeografiaeaCui-
tura teceram entre os
pclvos senegalês e guine-
ense.

A tooPeração entre os

.dois Países, mereceu
uma análise atenta. Os

dois.chefes de Estado de-
cidiram eonsoli[å-la e

reforçá-l'a em todos os
domínios, nomeadamen-
te. nas troeas comerciais,
,r* 

"oop"*ção 
industrial,

na fornnação e no sectsr
das telecomunieações.
tendo ern eonta a PolÍ-
t'ha expnessa Pelos dols

espírito, examinara¡¡
as questões da actuali-
dade poiítica e económi-
ca internacional.

N,o 'plano africanp,
Nino Vieira e Abdou
exprimirarn â sus
profunda inquietude fa-
ce à recrudescência dos
foc.os de tensão, apelan-
do a üodas as.partes con-
cernentes a respeita-
rem escrupulosament,e,
o princípio consi9nado na
Carta d,a OUA, nomeada-
mentg' np que se refe-
re a não ingter6tt"i" ttot
assuntos internos dos
Estados, à resblução pa-
cífica dos diferendos e
ao respeito pela integri-
dade territorial.

Examinando a situa-
ção na "A.frica Austral,
Bernardo Vieira e Diouf
reiteraram p seu apoio
indefe,ctÍvel à luta dos
povos itrmãos da Naml-
bia e da A.frica do SuI.

Reafirmaram a neces-
sidade da Comunidade
Internacional a tudo fa-
zer para aplicar âs Pts¡-
tinentes decisões toma-
das no quadro da OUA
e da ONU, para inde-
pendência da Namíbia'
sob a dirêcção do seu
único e legítimo repre-
sentante, a S.W.A.P.O.

ApeJ.aram, igualmentcl.
de acordo com a resolu-
çã,o 532, adoptado em
Maio de 1983, pelo Con-
selho da Segurança, pe-
la aplicação imediata e

sem condição do Plano
de Regulamentação da
ONttr, conLido na Resolu-
çâo 435, reiterando a
sua repuùsa total por to-
das as tentativas, visan-
do ligar a inJdependência
da Narníbia à retirada
das forças cubanas de
Angola.

Os dois Chefes de Es-
tado condenaram ener-
gicamente a política de
desestabilização e os ac-
tr¡s cle agressão conti-
nuos perpetrados PeIa
A,frilea do SuI, gontra os
Estados independentes
da Linha de Frente no-
meadamente, Angola,
Moçarnbique e rnais rte-
centemente, o Leshoto.

Por outro lado, reite-
rararr,r o seu firme aPolo

à luta que trava o Povo
sul-africano pela erradi-
caçáo do odioso sistema
do apartheid, eorn vist¡
à edificagão de uma so-
eiedade de justiça, liwc
e demp.crática.

Eixaminando a situa-
!ão no Tchad, dePlora-
rarrn o agravamento des-
te conflito fratricida e

exprimiram o seu en-
gajamento de agir con-
certadamente, no qua-
dnc da OUA, Para a re-
conciliação nacional e a
integridade territorial
desse país, sem ingerên-
cia exterior.

A propósito do Saha-
ra Ocidental, reiterara:m
a sue adesão à Resolu-
çáo adoptada PeIa XIX
Cimeira.da OUA.

Os dois Fresidentes
cxprimiratn, igualmen-
ôe, a sue viva inquiøta-
ção lace ao desenvoùvi-
mento da situação erm

Chipre e apdaram Pela
aplicação integral das
resoluçõer da ONU e do
l,{ovimento dos Países
Não'Alinhados a esqe
respeito.

Debruçando-se sobre
a situ.açãio no Médio-
-Oriente, exPrimiram a

su,a preocuPação em r$-
lação à resrudescência
da violência no Líbano
e re¡firmaram o seu
apoio aos esforços, vi-
såndo a recsnciliação
nae.ionar, a Preservação
da unidade -e a integri-
dade territorial deste

þaís.
Examinando a ques-

tã.o palestiniana, reafir-
¡naram o seu aPoio
const.ante e resoluto à

luta do Povo Palestinia-
ro, æb a direcçáo da
OLP, seu rlnico e legfti-
mo representante, Pelo
reetabeLecirdento dos
6eus Clreitos inaliená-
vei's, que påssam Pelo
di:reito a uma PátfÍa
soberana e indePenden-
te.

Por outro iado, os

dois Chefes de Estado
se regozijaram P ela
rc,aliz:.ção da Conferên-
cia de Genebra, sobre a
Palestina e sublinharam

toda a regulamentação
d¿ questão do Médio-
-Oriente, numå. baee
ju;sta e durável, deven-
do ter em conta o ca-
rácier global que imPli-
ca a partieipa@o da
OLP, o regreslo do Po-
vo pale¡tiniano à sua
Fátriausurpadaeare6-
tituição de todos os ter-
ritórios árabes ocupa-
d o s, nomeada,mente,
al-QOÐS.

Os Rresidentes João
Bernardo Vieira e Ab-
dou Diouf, ao exafnina-
rem o conflito que oPõe
o Iraque aro frão, exor-
taram os dois Países a
agir no sentido de uma
¡o1ução politica nego-
eiada desse diferendo
que opõg dois membros
da Urnmah Islâmica €

que constitui uma grav€
ar'neaça à coesão e soli-
dariedade da Org¡aniæ-'
çáo da Conferência Is-
lArnica .e do Movimento
dos Badres .ilfÉo-Alinha-
dos.

Manifestar¿In, por ou-
tro lado, .o ßeu en8aja-
mento aoc ideais da Paz
e proglesso e aos Prin-
oípios da não utilização
da força ou da ameaça
nas reÌagões ínternacio-
naio.

A este propósito, su-
blinharam a necessida-
de de ,proceder a um
desarrnan$ento geral e

comBtretq, cob controle
internacional eficaz.

Os dois ,Chefes de Es-
tado sauderram os es-
forçor ernPreer*didos Pe-
la eornunidade interna'
eional. com vista a
transfãrmar o Oceano
fndico e o Mediterrå-
neo €rû zonas dc çlar.
Condenaram toda a ten-
tativa tendente a dotar
eertas regiões de ÁJriea
de armafr'lento nuclear;
e expnimirarn a stla de-
tentrinação de lutAr no
centido do Prossegui'-
mento de esforços co'm
vista a fazer do Conti-
nente a{rieano'uma zo-
nã desnuelearizada'

Quanto à grave crise
económica mundial que
atinge particularmente

c5 paÍses do terceiro
mundo, os dois Claefes
de Estado deplorararn
o al.i*gaurento crescente
do foeso que setræ¡ra og
países ricos ,dos palsee
pohres, as¡rim eomo a au-
eênoia de progresso.s, no
sentido da instauração
de uma Nova Orderrn
Econórnisa Intennacio-
nal, just¿ e rnais equita-
tiva.

Fbr outro lado, su-
blinharam,a necessid,:-
de do reldnçamento das
negoci,ações no qua.dro
d:..s Nações {Jnidas e ex-
prirnirarn o seu engaja-
mento em trabalhar Pa-
ra o reforço da coope-
ração técrrica e econó-

'mica entre os Países
em desenvolvimento, de
icordo com o Plano de
Acçâo de Buenos Aires
e a Declareção de Ca-
racas.

O Presidente João
Bernardo Vieira exPri-
miu a sua profgnda sa-
tisfação pela visita efec-
tuada à Guiné-Bissau
pelo Presidente Abdou
Diouf, tendo destacado
asabedoriaealucidez
com que preside os des-'
tinos d,o Senegal

O Presldente Abdou
Diouf exprimiu, Por ûeu
turno, em seu nome'€
do da sr.la delegação que
o acompanhou, os siin'
ceros agradeciment'os a
Sua Excelência. o Gene-
ral da Divisãb, João Ber-
nardo Vieira, Secretá-
rio-Geral do PAIGC e

Presidente do Conselho
da Revofução, ao Povo'
ao Partido e ao Gover-
no da Guiné-Bissau, Pe;
Ïo acolhimento caloross
e a cbrdial hoePitallda-
de que lhe foi reservada
no deenrreo .desta visit,s.

O Presidente Abdou
Diouf convidou o Presi-
.dente João Bernardo
Vieira a efecbuar uma
virite ao Senega[.

O Presidente João
Bernardo Vieira aceitou
este con¡rite, pelo qLre si

dat,a desta visita será fi-
xada por via diplomá-
ûiea.

Reporto 9rIl

Na intervenção prof,
abertura da L3.a sessão o

Administração da ADRAC
lho da Revotrução, João Be
tou ¿ alegria e o orgulho r

este fóru'm, ao qual reafir
cþm-os obiectivos da Assoc

O Chefe de Estado g

rante os ministros e reprl
membros da ADRAO, de
do Estado.e de convidados,
que oeupa ¿ agricultura n
mico;'não obstante as rnár
anos, der¡idas sobretudo,
eh.uvas e à erescente inf.

O facto, disse o Pre
just'ifica a pretensáo do I

tida no C{LS, bem como ¿
to de países africanos afec

Publicamos, em sregu.

sendo o título e os subtltr
lidade.

A população de Bis-
sau sente-se radiante
e tdCa a Guiné-Bissau
experimerrtaum orgulhe
partibular por poder,
pela primeira vez, aeo-
iher a realização de
uma sessão da mais al-
ta instância da ADRAO,
nossa organização sub-
-re8ional voltada para
o desenvolvimento da
eultura do arroz.
líc';n.". i" ,.1, _ I -', E-l¡i' :ì

Queretrnos, por isso'
apresentar ao seu Con-
selho da Administração
o nosso sincero agrade-
cimrento pela escolha do
nosso jovem país pâra
abrtgar tác importante
evento, no ano que cor-
re.

Saudamos assim, com
satisfação não isenta da
consciêneia'da respon-
sa.bilidade que assumí-
mos, a realização da dé-
cima terceira sessão do
Conselho da Adminis-
tração da ADRAO. E,
conscientes também das
nossas limitações e ca-
rêneias, pedimos aos

Visito do Presidente Abdou Diouf

Manifestada a r¡eeess¡dadc
de Gonsoltdar e a[argar a cooperaçâo

il]-
['

A este Propósito, os
r'ois chefes de Estado
tracaram directîvas Pre-
eisa.s aos dois Governos,
n¡c ,ouadro da PersPeeti-
va da Próxima rerrnião
rla Grande C.omissão
Mista de co'oBeraçãcr
flrr,ineo-senega.lesa. a ter
llløar crl Ma,rço de 1984.

Os 'lois Chefes de fis-
ta ro re-iteraram a su.a
-leterminacão em nros-
seÉuir a sua rtclitiea de
(oneertação qu€
ins-tau.rârarn entre
eles, no quadr.o sub-re-
Bional e regional. Nesse
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N'ino Vieiro no oberturo do Conselho de Administroçõo

sobretudo no que res-
peita à prcdução do ar-
roz, cultura cerealÍfera
que constitui a base da
dieta allmentar das po-
pulações do nosso país.

AGRICULTURA:
PAPET .ÎR^A.NSCEN.

DENîE NA E|CONO.
MIA

A Guiné-Bissau iden-
tifica-se plenamente
com os objectivos da
nossa Associação, moti-
vo pelo qual nos esfor-
çamos por acompanhar
os seus trabalhos desde
os primórdiss da ¡nssa
indlependência, então ¡ra
qualidade de observado-
res.

A agricultura assume,
para o nosso país, um
papel transcendente do
ponto de vista económi-
eo. Lato sensu, diremos
mpsrlno que, na Guiné-
-Bi8sau, a agricultura é
a gconomia, tão ilnpor-
tantes são os obiectivos
centrais que lhe reserva-
mos, desde a autosufi-
ciência alimentar até à
produção para exporta-
ção, no quddro do nos-
so Plano Quadrienal de
Dtesenvolvimento Sócio-
-Económico 1983/86 em
que, ao lado das pescas,
das florestas e das mi-
nas, foram o que ehama-
mos de *B,loco Prioritá-
riio.r'

Esta preponderância,
atribuída ao sector
a.grícola na nossa eco-
nomia funda-se objecti-
vamente, no facto de
que o mundo rural ocu-
pa um lugar central no
todo social nacionai. A
títu1o de mera exempli-
ficação, basta referir
que, .por um lado, qua-
se S00/6 da populagão
guineense reside na zß-
na rural e a mesma. per-
eentagemrda população
ectiva trabalha no sec-
tor prù:riârio e, por ou-
t'ro lado, 'cerca de meta-
de do produto interno
bruto tern por origem a
a..gr:ieuLtura e a pecuária
sueedendo, praticamen*
te, o rnesmo com as ex-
portagões nacionais.
apesar das más.colheitas
dos últimos anos.

Estas más colheitas
,enmntram a sua origem,
entre outros factores,
na .crescente influência
¡aheliana sobre as con-
dições clirnáticas locais,
corn consequências no-

tórias ao nívei da pro-
d.nção agrÍcola, facto que
aconselha precauções
e medidas espeeÍais. É
neste contexto, que
acalentamos a vontade
e a esperança de ver a
Guiné-Bissau admitdda
na instância sub-regioaal
dte luta contra a seca, o
CILS e, igualmente, a
sua inclusão no grupo
de paÍses africanos
afectados pela seca pois,
desde 1977 que este fla-
gelo e as irreguliaridades
das chuvas nos têm
atingido.

G.ARANÎIß AUTOSU.
F''üCTÊNcIå. AT,MDN-
TAR

No esforço do desen-
volvimento deseneadea-
do depois da indepen-
dência, as grandes ori-
entações no domÍnio da
agricultura têm visado,

sobretudo, a recupera-
ção de terrenos; a rnul-
tiplicação e difusão de
sementes me'horadas de
arraz; o desenvolvimen-
to das ei,:lturas indus-
triais, nomeaCamente, a-<

do amendoi.m e do aloro-
dão; a rernstalação dos
camponeses nas suas
terras e a criação de es-
iru.turas de cl:s:¡rvolvi-
mento integrado.

É aqui, precisarnent:,
que devem'os urn espe-
cial agradecimento ao
apoio dos países mem-
bros da ADRAO, apoio
que vem sendo manifes-
tado de várias for.:mas,
detde a a.dmissão õ:
Guiné-Bissau como ob-
servador, em 1975, como
rrnembro em 1978, € que,
hoje, se espélha em dois
grandes projeetos, os
centros de multiplicação

e de experimentação de
arroz de Cab,oxanque e
de Contuboel, para a'ém
da concessão de estágios
de superação técnica aos
nossos quadros, a con-
cessão cìe sementes, etc.

Na sequência desta¡
iniciativas ocnjunt:s,
lançámos, através do Mi-
nistério do Desenvolvi-
mento Rural, uñta nova
unidade, o Centro Agrí-
cola de Carant:"bá, para
o qual todo o apoio da
ADRAO seria bem v.n-
do, nomeadamente, e'in
matéria de formação e
¿,ssistência técnica, com
vista à consecução do
,objectivo cerÉ,ral ,akás 

'

referido, a arltosuïiciên-
cia alimentar.

Em nossa opinião, a
ADRAO serve, realrr.¡en-
tê, os objectivos c¡ue
nortei'arn e sua ,criação.e
estarnos segurm cle .que,

Reportogern

superadas em cada paíe
¿nembro a-gumas das di-
ficu-ldaCes especÍficas
c:u.e se nos levantam ho-
ìe, estarernos em condi-
cõ¡s de refcrçan e me-
Lhorar a acç'5.o da nossa
Associação sub-regional.
Ilsta é aconvicção e o
desejo da Guiné-Bissau.

I\{inhas Senhoras e
meus Senhores !

Queiram aceitar os
nossos sinceros votos de
bom trabalho, pa-ra o de-
senvol.r.imento da nossa
org*nização e o estreita-
mento da amizade entre
os paÍses me,rnbros.

A tierrrine.r, terrho . o
prazer de declarar aber-
ta n 13.4 Sessão do Con-
seliho da Administmção
da Assoeiação para o
Desenvolvimento da CuI-
tur:a de t{rroz na Ærica
Ocidenta,l.

r G me 0rar
a ncção da ADßAO

no acto solene de
do Conselho da

do Oonse-
Vieira, manifes-
país em acolher

a nossa identidade
sub-regional.

salientou, pe-
dos 15 ¡míserdo Partido e

transcendente*
contexto ecnnó-

dos úitimos
irregularidades das

saheiiana.

Bernardo Vieira,
pafs em ser admi-

no coniun-
Pela setca.

texto do d.iscursq,
nossa responsabi-

-.- oç¡"' '=i1l'¡1

ilustres visitan-
que compartilhem

vida e das nos-
num fu-

menos agrreste.

saberíamos, por
lado, ignorar o

da runiãb do
Científico e Téc-

da ADRAO acaba-
realizar nesta ci-
cujos resultados

seguramente,
forma positiva.,

trabalhos que ora
início. Daí, a opor-

das feiicitações
neste mornento,

exprípnir .aos
membros des-

té.

S'ehhoras e
Senhores,

importância real
no nos3'o

só pode ser
te eompree*-

se tivermos em
a vocação agríarela

dos países
em particular

nossa sub-região,

PINTCtfA.

KecomGndoções taGomité Glentifico e tócnho
Um esforço suplementar foi recpmendado co-

rno necessário pelo Comité Cientílioo e Tiicnico, no
termo dos trabalhos da' 13.4 sessão ordinár,þ com
vista a com¡oletar e melhorar a tipologia existente
dos sistemas de orizictlltura, e de chegar à uma
utj,lização generalizada das definições que terão
sido adoptadas.

As recomendações constantes do .relatório fi-'
nal salienta, .com vista a atingir uma .caracteriza-

ção adequada de numeroses propriedades no seio
das quais a orizicultura é praticada na'sub-regiãoo
que seria desejável que, paralelarnente aos,esforços
desenvolvidos p'or'o'utras organizações internaeùo-
nais, a A,DRAO retome inquéritos exaustivos sobre
os ecosistemas existentes no sentido de actualizar
e de norrnaiizar as informações inerentes.

Por outno lado, tendo em conta a diversidade
das experiências e a riqueza dos resultados dss
institr,rtos de pesquisas agrícolas nacior¡ais e inter-
nacionais, e Comité recorr'renda ä ADRAO a faze¡
um balanço crítico global das conquistas, nos ilo-
mÍnios considerad'os prioritários para o desenvolvi-
mento da orizicultura, tais como regeneração e
¡rnar¡wte¡1çfe 'd,a f,erlbílidadc dm solæ; auohpuimen-
to e gestão dos recursos de água; inventário e va-
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lorização dos resursos fitogénicos; preservação e
protecção das culturas e das semente¡. Segundo o
docu,menûo, este -bala.nço perrniti,rá'apreciar a per-
tinência das acções,ern curso e estabelecer urn quå-
dro de cooperação sobre as bases rru.is objectivas.

O .Cornifre *ecomenda ainda ,que .o potenoial
científico e técni,co (PST) nos donaínios da 'orizi-
eultura seja ,recenseado ,e actualizado periodica-
mente. Es'te PST- deve cobrir todas a¡ instituúções
d.e pesquisas, de forrnação e de .desenvolviø¡ento
orizicolas. Tendo ern conta a i.rnportância do p:pel
mulhifornae da inf,onrração cient{fica e úécnica e
das cornmicaç6es, o 'Comitó recomenda q'ue a d.D.
R.A.O se 'fraça conhecer cada vez m.ais, utiilizando
melhor as rrnédias existentes na regillo, diversifi-
cando e rne.horando a qualidade das *uas publica-
ções.

O Conrité apela ,que seja melhorada a elabo-
ração'do rei,atério tinal ,cla revista enual da orizi-
eultura. 'O d.ocurnento deverá reVistir-se de um ca-
rácter rnaig sintético e inciuir recornendações. Fi-
nalmente, o Comité recomenda qu€ o Conselho da
Adrrninistraçáo odopte sob forma de emenda as
propostas de reestrufiaraçáo forrau'Iar{¡'s pelas di-
ferentes revistas.

l
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Arbitragem de Francisco Silva, coadjuvado pot
Venâncio Martins e Adriano Nunes.

UDIB - Maio; Dinis, Iaia, Honório (Liio) e

João C.:rlos (cap.); Fanfali, Lebre (Home) e Dan¡'
Marta; Danar, Saml¡aro e Eusébio.

Atlético de Bissorã - Juca; Balsi, AdÍo (cap')'
Cif¡riano e Ciï;.fá; Jcsé Mbossé (Sadjó), Cum)eró e

Papa; Libório, N'Bemba e illula'- 
Disciplina - Cartão vermelho para Eusóbio e

amarelo p:.ra Adão e Bala.
Golo - Marcrram Dany l\[arta, Fanfali, Sam-

b;.ro (penaltte) e Danar, respectivamente aos 4, 23,

90 e 93 minutos.

UDIB, 4 - Bissora, 0

A gCIleada sÓ veÈ@ ÍÏ0
$ñnnÉese da iornada

Quem é ..grande" e quem é *peqUeno'?
Esta espécie de qu:^lificação foi posta em cau-
sa na quinta jornada, de resto, recheada do
surpresas. E que suriDresas ! !l a começou bis-
tante cedo com o Estrela de Bissau a ceder

quanto tempo pois não temos registos das épo-
cas do perÍodo colonial).

Adeptos ou não do clube
que parece inacreditável, mas foi tão verdade
ccüno o Sporting ter vencido os ..Balantas (0-1)
e a UDIB conquistado dois pontos frente ao
B:ssorã (4-0) As surpresas não ficaram Por
aqui, tendo viajado Para Bafatá, onde o Ténis
Clube impôs i:o Sporting local um ernpate de
(1-1) e, na sua sanha, ela (su,rpresa claro) caiu

precalço,

ff,KM

Falta de rncral, foi o
que o Atlético patenteou
eontra a turma da UÐIB.
ao deixar-se abater nos
minutos finais sofrendo
uma golead:.. Prec-sa-
rnente no fim, depois de
aguentar uma UDIB
pouoo expedita e procu-
r¡r cþm ânsia um golo
de honra qu:e bem nìere-
eia e só não o conseguiu
por culpa de Libório.

Um jogo sem histó-
ria, excepto que o Aju-
da, com o futebcl gue
tem vindo a praticar ul-
tÍmamente, conseguiu
um empate em Farim.
fsso deveu-se talvez, às
operações verificadas na
equipa eom o ap,areei-
mento de novas cat'¿.s,
caso de TonY Tavares.
As duas tácticas que vi-
mos em terreno na re-
gião de Oio, não sa:isfi-
zeram: Nem o Fal'i:n,
com um futebol nriudi-
nho com þasses sr¡b:'e

p¿sses,nemo AjuCa'

Pois, num lanee com
M-r'-o fcra da baliz,a, em
que a bc,'a foi devolvida
pel,a trave, perto da li-
nha do golo, Libório,
elevando-se e não ccnse-
guindo chegar ao esféri-
co, preferiu met,:r as
mãos à bola, com Nlul:,
p:eparado para dar o
golpe mortal.

A UDIB foi um fan-
tasrna de si PróPria,

com o contra ateque,
bri..haram.

A primeira parte ter-
min.ou em toada de
equilíbrio, não obst:nte
um certo pendor atacan-
te do Aju.da. Foi neste
perícdo que surgiu o

Ãolo rJe Tony Tavares,
com la.rgrs culpas para
Sadjó, ao con,:eder uitt
franqo. Este pentlor
atacante foi mais facili-
tado pela turmr cla casa
clo cue pcr mérito do
Ajuda que só não mar-
cou mais deviCo
à falta de serenidade

nas ilhas onde Canchungo sofreu um
elo ser derrotado pelo Estrela de Bct

encarnado dizem

ama por

madú (47 e 48 minutos)
com a bola a ser devol-
vida pela trave.

Desia ap:tia dos ho-
mens do ieste, as mexi-
das operadas Pelo técni-
co Ma,ma Mané atenuou
a crítica situação. Mané
fez entrar Jorge Para o
l"rgar de CanÍsio, Pâs-
sañdo a oclrpar a Posição
de defesa central, ini-
cialmente entregue a
Silvério que avançou n0
terreno. Depois, foi a

aposta no emPate: Ma-
lam Mané (um avança-
clo) substituiu o defesa
Mário.

A partir daí, o Des-
portivo de Gabtl Pode
chegar mais vezes ao úl-
tirno reduto tombalinen-
se e foi numa desses jo-
gadas que sr;rgiu o golo
salvador. Mas resta,
quanto a nós, uma clúvi-
da: o Gabú perdeu ou
ganhou um ponto?...

.A nrbitraqem foi ra-
zoâvel, porquanto não
teve grandes problernas
a resolver.

rnr:ito lenta, Passes
transviados, sendo em
Fanfali o seu exPoente
máximo. Pouco mais
corise - ulram os udibis-
tas, pois, os go os f'oram
m,: s consentidos (exceP-

çã.o feita ao rem,.te de
Fanfali). S,alvaram-se
Danar, Maio, João Car-
los e Dany M:"rta.

irlo Biss;crã, anesar de
Mula, Papa, Libório e

José lVlbossé terem dado
nas vistas, tuCo ainda é
insíp-do e inexPeriente,
tanto qu:nto a arbitra-
gcm de Francieco Silva,
ãu'- fez descontos des-
nccessários e Para nr:cs-
trar cartão vermelho a

Eusébio Por retribui';ão
da egressão de Bala (não
viu o mov.mento do

rtìótico) necessit¡u ain-
da de um pequeno ser-

dos seus avançados, pe-
rante uma defesa desas-
trosa e sem garra.

Na segunda parte, o
F:rim acusou o toque e
balançou-se, embora ti-
midamente no ataque el,

nos primciros dez mi-
nutos, fez tremer de tal
Icrma a defens!;'øa aju-
dense eue surgiu o go-
1o de igualdade, aponta-
clo por Mamudo. A par-
tir daí, tudo foi aca!-
mi,:, como se o res',.r-'[ta-
do ctnviesse às duas for-
mações.

O árbitro Orlando
Furtado não teve in-
fluência rìo resultado.
Porém, assinalou foras
de jogo inexistentes aos
ajudenses. .

Salientaram-se na
equipa de Farim: Ra-
f¡cl, I\{amudo, Crsta e
Nieolau ,c. cla banda rJo

Airrda os gêmeos LuÍs
e Bô:ê, Quinzinho e To-
ny Tavares.

mão. E, por último, en-
trou em choque com a
lei dos qudtro Passos
(cujo conteúd'o muitos
árbitros ainda não com-
preenderam tota'¡rnen-
ie). Alguns árbitros ain-
da dão êrros neste c:Pf-
tulo, deixando Passar
em branco Passros a mais
e gritantes de vários
guãrda-redes. Contudo,
M-:io não ..atropel'cu'> a
lei deeta vez. Controlou
a bola e dePois entreg'cu'
den.tro cla área, a t:îTl co-

lega que a devolveu.
Deixou-a rol:r, reco hec
e, pô-la em jogo (tudo

deninc dale.), dando
menos do que quatro
passos. Mas o árbitro
nã:o o entendeu assim e

castigou com livre indi-
recto sem consequências

de maior Para os iocais'

um ponto frente a Quínara (0-0) e acabou
dcm-u..rna surpresa do tamanho de um boi, com
a goleada soÍ'rida pelo Benfica frente ao Bula
(5:0). Um resultado pesadíssimo e que o Ben-
fica há muito não conhecia (náo sabemos

3-0, e o Gabú empatou igualmente com Tom-
bali(1-1) e não se esqlr'3ceu tambérrn de Farim
onde o Desportivo local empatou igualmente
com o Ajuda (1-1).

Esta segunda divisão e a despromoção
dos 4 irirtimós classificados complieou a vida
fles ..grandes,,. Mas query são os grandes e

querniåo os pequenos? E I'egítimo pôr esta
questão !

Farim, 1-Ajuda, 1

Ambos quiserarn o empate

Gabú, 1-Tombali, 1

A sorte bafeiou o Leste

.á,rbitro Orlando Furtado
Farim - Sadjó; António Alves, Lamine, Tu-

cinho e Rafael; Jorge Gc'mes (Orlando), Sa¡nba
(cap.) e Mamudo; Costa, Darame (Silól e Nicol:ur'.- Aiuda - Erss (cap.), Luís, Bêcê. Ildo (I\{:rlam)
c Mete; Tony Tavares, Quinzlnho e Mussá (Dj:-
ras); Evaristo, Lentim e Gil.

Acção disciplinar - eartão amarelo para Sam'
ba e amarelo para Quinzinho..

Golo - Os tentos foram aprntadas por inter-
méilio de Tony lavares e Ma"mudo.

^Arbitr:gem de Infali Cassamá, auxiliado por

Pedro trrnhaló e Tiago Gomes'
Gabá - Sene; 

-Cacoco, Silvério, Ganó e Mário
(IlÍald:n llfané); Alfa, Quecuta e Canísio (Jorge); S¡-
liu, ltr'Pebé e FaPa Carlos (CaP),

Tomb-- li - Iuca; Nhambi, Valentim' Lourenço
e l.Ilno (cap); Justino, Biagué e Marnaclú; Seco (Ju-
ca), .A.f:dír (Djassi) e Victor.

Disciplina - Cartão amarelo para Alfa e Que-
cuta por banda do Gabú e para o tonnb:'linense
Justino.

Golo - Mamadri abre o actÏvo aos t&2 rninutos
na sequência de um potente remate do rneio da

"u"n 
pãra N'Feil:é e:npatar aos 85 minutos numa in-

sistência dos locais.

Só a fbrmação de
Tombali se pode queixar
deste resultado q'":e, na
óptica de a gurnas Pes-
soas, não deix:. de cons-
tituir surpresa. O resu!-
tado chegou a sorrir aog
gabuenses que, aparen-
temente, tinham todas
as eondições favoráveis
excepçãc. feita à.boIa
que mars parecla urn
balão para assenhoriar-
-se da partida. Nada ti'
nha a receet perante o
seu público e, como é
ló,gi:o, podia assumir o

comando das operações,
Contrariamente ao que
se esperava, a equipa do
Gabú mostrou-se tímida,
sem vi.são e carente de
capacid:de ofensiva.

Fste ec,morjismo bem
podia ter custaCo a der-
rota. Só evitada devido
à actuação de Sene e de
uma boa ..f¿¿{¿" pois,
por dr-'as vezes e em
ocasiões flagrantes, o
Tombali porfi,a ter arru-
mado aquestãoa seu
favor. Importa recordar
os dois remates de Ma-

t
r
I

i

AnúncIos
Nos termos Co n.o 1

do Art.o 368.0 do Códi-
go do Registo Civil, se
f.az saber que AugusLo
Cor, solteiro, de 20 anos
de idade natural de
Canchungo, região de
Cach'eu, filho de João
Bico Cor e de Len.r
Mendes, residente nesta
cidade, requereu a alte-
ração do seu nome fixa-
do no assentc de Nasci-
mento para Adriano
João Bico Gomes.

São Por iss,3 eonvida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que ti-
verem no Prazo de 30
d,ias a eontar da data da

Erublicação deste anún-

Aæab Gonûnactor¡D venee eaça das Taças
cio no Jornal'Nô Pin-
tcha,>.

o
Maria Arminia LoPes,

m.ais conhecida por Mr-
ria fl,osade, vem Por cs-
te m:io agradecer a to-
dos os familiares, conhe-
cidos e amigos que ihe
deram a sua ParticiPa-
ção na cerimónia de
choro e no d'ecorrer da
esmola. da sua felecida
mãe. E também do aPoio
scm reserve dado Por
estes, princiPalmente clo

seu primo Inácio Júlio
Semedo, e pelos irmãos
l,eEionários de Bandim
e de Cupelon.

Os egípcios cle Arab
Contractors bi:- irìlì'1,
trl baterem no con-
junto d:s duas mãos
d-a final da Taça Afri-
cana dos Vencedores
clas Taça,s a turma de
Agaza Ce Lomé (Togo)
p.or uma bola sem res-
p:sta. A segund.t rnão
realizada na passada
sexta-feira (jogo an-
tecina.lo) no Cairo, o
Arab Contractors ent-
p,atou a ze¡c bolls
com os togoleses e
tendo, no entanto, br:-

neficiado de uma vi-
tória conseguida em
Lomé, auto-golo do

capitão togolês; Ilo-
djovi Mawuena.

D,esta forma, o
Arabé¿únicaequi-
pa a conquistar Por
duas vezes esta com-
petiçãc. Se na temPo-
rada passada o suces-
so frente aos zambia-
nos de Power Dyna-
rnos foi consentida
com briro, esta vitória
frente ao Agaza deixa
muito a desejar. Cr:n-
fundinrlo sempre a
velo:Ídade com preci-
pitaÇão, os egípcios
dominaram, criârant
rnúltiplas ocasiões,
mas jamais consegui-
nâm concretlzat Por

falta de serenidade,
até mesm,o a vecleta
da equipa o ganense
Abrtul Razal< oper-
deu,' o seu futebol. E
verdade que os togo-
leses não incitaram os
lo:ajs a empregarem-
-se a fundo. Adoptan-
cl,c uma tácticr Pru-
dente não tentaram
verd.adeiramente a
sua chance, senão no
segundo períotlo e
mesmo assim de uma
forma tímida.'Ra'iou
Montainou, Djogo Tao
e outros não foram
muito ambiciosos.

'Os jornais egípcios
nác esconderam a su'1

decepção após o nulo
(0-0) que permitiu ¡
vitória do Arab Con-
tractors. Realçarn a
falta, de inspiração, a
imprecisão tlo joga-
doresegípcioseobaí-
xo nível técnico dos
togoleses. oAl Akh-
bar" sublÍnhou que o
excesso de nervosis-
mo prevaleceu em
ambos os la'los:
os egípcios querendo
consolidar rapida-
mentre a sua conquis-
ta da primeira mão
e os togoleses na ten-
tativa de mudarem
imediatamente a sor-
te.
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Cinmeira
da CEE

Enlcontros informais
entre Chefes de Es-
db e de Governo,
após um jantar olere-
cido pelo Primeiro-
-Ministro grego, po-
dem Eer decisivos
para o êxit'o da Ci-
meira europeia, co-
mentam meios próxi-
mos 'das delegações.

Um técnico de
Bruxelas disse que as
<conversas junto à
latreira" serão o mo-
mento m¿is propício
para se iniciar uma
aproximação das po-
sições ainda distan-
tes para proburar
urna solução, até o
rneib dia de ontem.
dos gravíssimos pro-
bi.emas que afectam
a Comunidade.

Um grupo o1e con-
selheiros po1íticos das
diversas delegações
encontra-se reruniCo
para elaborar as de-
cisões que serão pu-
blicadas. depois da
Cimeira, Ern matéria
de política intterna-
c.onal, e relativas à
situação no Médio-
-Oriente, América
Central e Chipre.

Uma quarta reso-
lução, proposta nc do-
mingo pela Grécia,
sobre as r:elações Les-
te-Oeste, será adop-
tada, nos próximos
dias, em Bruxel¡ls,
pelo Cons,el.ho minis-
terial da Aliança
Atlântica.

Causaram sulpresa.
em Atenas, as decla-
rações do porta-voz
do Presidente fran-
cês, Franço-is Mitter-
rand. sobre a. inten-
ção da França cie pro-
por que a Cimeira
determine uma data
para dar o ..sitrl ou
não" ao pedido cie
adesão da Espanha
ao mercado comum

Três posições de baie. ,-. ¿.:^. '.-'::.-:-
ram atacadas no dcn:i:p,r' : r :-^ .- .-

relhos proceclentes cl..rs l:c : . :' '.- ,,.^.:

Independence, clois cìls q
se8undo o Peniágono. h ¿- " . :,-"

[.iBERTAÇÃO

EUENOS , AIRES ._
Trinta e sete presos po-
líticos argentinos liber-
tados do presidio de
Rawson, na "Patagónia,
chegaram no domin8o à
noite a Buencs Aires,
onde f,oram recebilos.
por.familiares e repre-
sentantes de org¿niza-
ções de direitos hurn¡-
nOS. : l

Mais de 500 pessoäs
aguardavam os liberta-
clos. entre as quais o
cì eputado democrata Au-
gusto Conte, o I presi- "

dente do Centro de Eò-
tudos tegais. e SoeiaÍs,
Emilio Mignone; ,e .o
dirigente da Comissão
de Familiares de deti-'
dos e desapareciCos por
razões polÍtiicas, Ràmi
Vencentini

Oito dos libertados
cumpriram nôve. ;an'os
de prisão ápós'terem si-
do detidos quando cum-
piiarn o ser.tviço militar,
durante o goveino.ions-
titucional de Maria-: Es-
tela Martinez- cÌe Fe¡pn:

LEGALIDADE .

BRASTLiA _. o Con-
sresso brasileito adop-
tou na passada sextä-
-feila, por- maidria, a'lei
de s'egurança nacional
(LSlÌ) que "rdduz consi-
deravelmente as penal
por crimes eontrt a se-
qurança nacional do Es-
tado. Todas- as pessoas
,actural¡nentg_ $etidas por
crrme contra a seguran_
qa nacional compreen-'
cleirdo d'ois padres frarl-
ceses - Arestides Ca-
inio e François Gouriou,
benefilciaram desta no-va lei, podendo'ser li-
bertados, antes tio r'i:n
do âro - indicou o Mi-
nistério da Justiça.

DESE¡{VTtVIMEhITO
q

KHARTOUM * O
Fundo Arabe para De-
senvoivimento da Airi-
ca, com sede em Khar-
toum, tomou na-.passada
sexta-feira a decisão de
finaniciar cinco projectos
de Desenvolvimento no
ir*Íger, I.esoto, Moçam-
bique. Guiné e Burun-
di, cujo miontante
se eieva a 38 milhões
de ldóiares-

PAESIDENCIAIS

YAOUNDE - As etei-
ções presidenciais nos
Camarões terá lugar e
14 de Janeiro pró'ximo,
soube-se oficial.mente
no decorrer de u rn a
conferência de impl'en-
sa, na passada quilrta-
-feii"a. ,O Presidente
Paul Biya havia anun-
eiado a realização dê
uma eleição presidencial
antecipada. Apresentou
igualmente a sua inten-
ção de se candidatar.
Entretanto, na passada
quinta-feira, M. BiVa
{oi investido pelo Co-
mité Central da UNC -(União Nacional Cama-
ronesa, Partido no po-
der), no decorrer de urna
reunião em Yaounde.

:.) :--i:i.r' .-.'-. -- '......, -':ì --- r--11:¡ rg f¡i

;G",ilîitæpitæn[]oS
abatrffid'¡1.r,.;jr- ;",1,,-¡, g:li.'-:1 -,i-r tìlir,;l;ll i., -.I;-.,:Ì

crttéis', entre ocoi'rthç'e ,.'.,:;.:.. -:-'.-a,-' .-:. -_-"

força mulrtinacional da 1:a:: c ;:" -:-..::::: ' ..'. - -. i _:

rio...Sana" diz, por se-;r .li.:. -,: - ::.r . _. _.-ì

dernrbados e não cìcis.
PouCo depois. oiil i'rt, I .-' - , .

morriam em coïìbaies .' -' -'

Branca, Larrv Stte¡li:s^' ':' ... .

chitas.
Foi a primeira .,-cz r; ' 1 -: ' -

América atacaranr Cirt :tr. -

I:íbano e que dcis o,r ii'€,., . r.' I

abrtidos. Ci'scie rt í1il,..". i c

Os *raicìs* ç{3 ¡lir.-1i1ic : - .:. .

tropas sírias lorar¡ -:::ill. -' '--., . 
l

pelo Presidente noit::*f.:'ì:l: . .. .

| -'\a -.

' r,¡ bébé
'I': :través

inCicou o porta-voz cìc De

EXFLCÎ1.¡,C

Ent etanto. pel; n:lcn.,. ,. ':--'r- :, '.'-
e 83 ficaram feridat r'-i.':
{lâfr'o arnl¿rciiihircìr, a-.'-l,r-'
de Beirute clestrníncìo lt¿'r.,::,r.1 ---l:. .,.,^ì

.:,¡5 --Jri:'d*ì ,10 E"@Vefrn@
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A formacão d¡ ii¡,t gf . . ,

gucÌa ii União Soci¿rlist:.. : ,

(USFP-na oposição ciesie _, ;..'"
dias em Malrocos, ioi an ' : " 

.:
Rabat.

1:::!.ú_

'--:.-. ..-'-" -r: ,:--l-.---_,: . - ..-,-:- ,... ì,_r"lr-lO. à.:. -)

C c,..:r, -',i'. '::.r:,i-t. :i::. ,.,'¡,_-:,i,¡.-..;a. ;ìi.t ccfuipiì
:l- '-.-:..:::t'].ì a:. -..a.-::-':.a1.a at :.-t,t:-.-:ì :-a. -:.:t. i. entracla
;:l ':,::l:: -rr -J!I'?" c r..', r.¡ .--- - :. ,-l-:,-,-,- ^-rll:lo inar-
ia:'-..',^.) ilil C:tî,.ìl-iri.. :l' _ _ - -. ..'l:i..::.;rahiln
!: -:.::'i i:,.í. !,:;:,:ì'¡:.;'-:: -..;t,t,-- t --:. ;^:t-; cle 23 ¿inos
.' . . ;

oceqrr

Dirigido pelo antigo l::'-r::'.':-..-, .r,,:l-.-:
to cle 1971 a Nor¡eirlJ:i"o cl . , . -

L,amrani, actualrnente t,:, :,._ _ _'- l,: ,t" .._ -' , -'-
dos fosfatos. este novo goi':-r...t_ìt _':, 1.._-.-. ..', : .-
principais par:tidos pciíti:: ¡: . ,.: :. il
tados pelos s'.us presicler-rL-. - -- t. -:.':.
na qualidade de ministros c.: l:,:-,::i s:-:: ,:-:j'.. "

Trata.m-se cÏe M'I{a.m:-:, l:.i,r'-r-::. .:,,r'.. .- ..-s-
tic1lal* (tradici;cnalista). , - 

- ..- -:.: ,- ::*União ConstiturcionaL- (c:-'- . . - l:,_:'r; -:.
dane para o *1\{or'.r-.r:nttt
Allmecl Osman PoÌ.: clo ,!,.'.:
dos Inciep,endentes ' (cpls: r
El-Jadidi para o ..P¿¡.rticc -'.-, :_-:.. :, :..:

],.-.''... .:

Ð-æ

(centro) e Al¡derrallil-.r Bc.,':--:,-. ,':: .:. i, .,' ', ':.' -.--.

cialista das Forças Fc;:'eiia- : I . .:-:: s, .:': t_ ._,, ,r": j-
sista).

As cinco primeiias *c..- ::': -l:-:r :s.- '.._.-- '1, t-. 
,-

sociadas no preceCenl,e r'.r-,':..,..--. Lo-:_.--.: r.: r .- _^'

Gr.langas lsaøfiefiisi
O Trib¡-rna1 Internacional ..As Criancrs

acusa.irr o ImperiaÌismo" prosseguiu no p{ìs-
sado dia 30 de Novemblo os seus trab¿rlhos
em Lttancla, cDm a leitura do acto de actisaciio
de criancas sul-afrioanas e namibianas e a
audiÇão das testemunhas.

Na .A.frica do Sul, em cada vinte minnt,rs.
uma criança negra morre de sub-aliirrenta.çilo
e outras doenças devida à desnutrição, cliz o
acto de acusação da secção da juvent'"rclc clr-r

ANC que acrescenta que o sistema de nrig:^,-
ção imposto aos orperários negros pelo 6s1-.it
do apartÌreid atormenta as famíìias. As cr-irn-
ças são discrirninadas tanto no domínio cll
saúde pirblica como no da educação nacici-r.rì,
ressaltam elas ainda.

A sul-africana Nosizw Mintsa disse 1::r-
rante o tribunal que 06 seus irmãos mori.€t-t1
porque é-lhes ministrado medicamentos cl.=¡e-
riorados.

A SWAPO acusou o regjjme racistar ¡rui-
-africano de cometer massãcres entre as c:'i-rit-
ças namibiauas e de pilhar as riquezas econó-
micas do país. O povo pa.ssa fome, sofre r.;:i-
demais e subalimentação.

Várias crianças reportaram a cruelclr.ie
cometida por comandos mortíferos de Pretór;.a
nos camllos de refugiados de Moçambique e
Lesotho. j
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A Poís

O camæada Victor
Sarlcle Maria, do BP dg
Partids, V,ice-Presiden-
te do Conselho da Re-
volução e Priorei.ro-Mi-
nistro" r€Éressot¡ ¡ Bis-
rau na manhã de segr:n-
da-feira, depcÉs de uma
viagem que o levou su-
cessívanente à SuÉcia'
Finlåndia e Dinamarca.

A visita da amizade
e de trabalho efectn¡d¡
å Suûcia, de 2l o 24 de
Novembro, a csnvite do
Chefc do Govcrno sue-
êo, Olof Palmc, tinhs
por obi'ectivo estreitar
as nollsas relações de eo-
operação que data desde
¡ Luta Armada de Li-
bertagão lrlacional e a
que'urge desenvslver
eada vez ¡naÍq eD Dr,¡l
dos dois povûs.

Durante a Eua lqr
manê¡rcia Èm Estocol-
mq I nossa delegação
discutiu com as eutoli-
dades suecas a cooB:ra-
Cão entre os dois Países
e no final de:idfu-¡e
elargá-la. Foi feita uma
exposiÉo a{t governo
sueco sobre o Programa
de Estabilização Econó-
mlcreF-inanceiraedo
Plauo Quadrienal clo De-

Os t¡abalhos tle !3.'
¡essão ordinária slo Con-
¡elho d¡ Àdroinitlração
da ADRAO prosseg'uem
na nossa capifal com a
discussáo de uma vag-
ta agenda que conrpre'
cnde, entre outros Pon-
tos, erarne dosrelaiô¡,ics
do¡ diversos dePart*-
mentcs da Associação'
eleição de urn 'rnernbro
do Comitê Cientí[ico e
Técnico e do Seercn;ilts
Executivo ailjunlo c
dnah ¡r¡álisc da situaçào

se-nvolvimento Económi-
co bem como as várias
¡nedilas adoptadas pelo
nosso Governo para a
sua implementação

O ca¡narada Prirr¡el-
ro-Ministro, Victor Saú-
de Maria, diria que as
várias medidas adopta-
das pelo Govern;o para
o relançamento econó-
mico do país, contidas
no programa de'Estabi-
Iização Ecpnómica e do
Piano Quadri¿nal .exl-

ìma'coofreraçãoea
¡olidariedade intern¿'
cional, pols necessita-
u¡cs da solidariedade e
Ca ajuJa da com¡u¡idrde
intcr¡¿cioual*.

O Chele do Gsverno
sublinhou qri€ o Gover-
no sueco demonstrou
toda a disponibill.dade em
nos conceder ajuda nor
próximos dois anos. Du-
rante a estadl,a da dele-
gação ohefiaci: pelo ca-
s¡arada Saúde Mari¡,
{oi comunicada a ajuda
guc o Governo da Sué-
cia nos eoncedeu no
quadro da miql.¡nesô
redonda recenteme¡te
realizada em Lisboa.

O nosst país irå rece-
ber rjrda alimentar da

financeira da ADB.4,Q
este último ponto à por-
ta fechaila.

Suécia e este país nór'-
dico ilualmente irá
apoiar a elaboração do
plano de desenvolvimen-
to a longo prazo, junta-
mente ccm o Banco
Mundial, e bont'rruará
a dar a sua assistência
técnica aos projectos da
pesca artesanal da Zo-
na-l e participará numa
cooperação triÐgular
Suécia - Portugal-Gui-
né-Bissau e apoiarå aI-
guns projectos, ¡obretu-
do no donfnio agrÍcoln.

O cattarada Victor
Saúde Maria avlstou-se
com o Vice-Primeiro-Mi-
nistro sueco abm guem
díseutiu a situação inter-
nacion:l ern Particular
os nroblarnas do Sahara
Ocidental, Tchal, .{frica
Austral. Do Médio Or:-
ente falou-se da situa-
ção no ll-bano e na Pa-
lestina. O Chefe do Go-
v€rno ¡euniu-se também
com os responséveis da
SIDA eccm o ministro
dos Negécios Estran-
geiros e foi reoebido Pe-
-lo soberaù.o sueeo' com
quem elrnoçou. No final,
'ccnvidou o seu homó-
logoa visitaro nosso
país"

clmento do esforçc do
nosso pdvo beróir:c na
lutl di;ícil pele inCe-
pendência reconómica e,

àm particular, PeÌos
nossos agricultores, na
batalha p:la reconquis-
ta da autosuficiência
perdida em consequên-
cia da guerra.

IVIOMENÎO
DE BEFLEX.ã,O

A presente sessão, se-
gundo aquele membro

Na Finlândla, t^ue a
nossa delegação visitcu
de 26 a 28, o camarada
Victor SarlCe Maria foi
recebiCo pelo Pncsidente
finlandês e avistou-s¡
com o seu homólogo
nórdico, e no encontro
com as duas personali-
dades discutiu-se a co-
operação entre os nossos
dois paíser, a situação
internacion,al e fez-se
uma exposição da situa-
ção económica do nosso
PaÍs, ' do Programa de
Est:bilização Econó-
micaeFinanceir.¡edo
Plano Quadrienal de De-
servolvimentc.

No finai de encottro,
o Govcrno lin'andês
mostrou a sux disPoni-
bilidade em estuJar o
ncsso caso de mo'Co a
nos in:lulr no grupr dos
país:s a que fcrnece
ajuda e decidiu de mo-
mento êenced:r ajudr
alimentaf ao nosso Pais
(leite, farinha, óleo)
bem como a concessãc
de boLsas dc estudo.

Nc final da visita, o
carnar¿da Ví:tor Saúde
trWaria .formulou unft
convite e.o Chefe Co Go-
verno íinlandês para vi-
sitar o nosso País.

do Go./erlo, constitui
uma ocasião privilegi;-
da de prcceder a ume
profunda reflexão sobre
a forma do cumpriman-
to das ta:efas e os Prin-
cipais obstáculos que
entravam o s3u funcio-
namento e as vias e
meios de se libertar de-
l.as progressivamente.
Apesar dessas limita-
ções que conii:ionarn a
tarefa gigantesca da
ADRAO, os sucff'sos
conseguidos até à Cata

VISITA A SEDE
DA ADPP
I

Na Dinamarea, gü€
foi visitada de 29 a 3 de
Dezembro, o camarada
Primeiro-Ministro loi
recebido pelo Vice-
-Presilente do Parla-
rnento dinamarquêu,
tenCo al¡noçado com es-
te.

Europu

ADNAO
b!.a, deverå encerrar ot
seus trabalhos na Próxi-
nrr scx'ua-feira, coln ir

adopîão de imPortanfes
nr:diCas que vis:m a r:-
csl,ruturação Ca ADRAO'
uor fornra a cumPrir os

tbie:tivo: traçadoc
aoüanCo da iua criação

"m 
Dak"", em 19?0, que

é o de contribuir Para a

autosuficiênci¿ allmen-

tar ern cada um dos Paf-

Ees que corutituem a
sub-região.

ira!, ji finan:iou igual-
mente o P:ime-ro Pro-
ì.:cto no v*lcr de 6,8 mi-
iho=t dc dól-qres e um
scqundo Proje:to de

":ica de 13 milhões de

clól¡ares. Encontra-se,
pcr outro lado, em Pre-
paração, um segundo

þrojcctc de est-a.dis . e
üm Programe ct'3 ¿ss-s-
tência técnic'a Para a
,Bestão económicr e ad-
ñ'.nistração Pública. O
nÍvel dos fin:.nc'amen-
tos do Bln:o Munilial
nc nosso País atingc
neete mom¡nto cerca de
.15 ¡n-lhõce de di-ares'

Saúde de Base, em Qui-
táfine e ficou ern estudo
a possibilidade de for-
necimento de ajuda de
em:rgência que foi sn-
licitada p,:lo nosso Go-
verno. Ainda em Di-
namarca, o camarada
Primeiro-Ministro visi-
tou a sede dos jovers da
Ajuda de Povo para Po-
vo - ADPP, tendo sublþ
nhada a maneira fcr-
midável com,¡ fora rece-
bido pelos jovens da-
quela organizrção.

CONG,R,ESSO DO PÐG

Saúde Malia, represen-
tou, antee Ce se3uir pa-
ra a Etrropa, o nosso Par-
tido no XII Congressp
clo PDG, rea;izado re-
centcmente em Conakry.
O Primeiro-Ministr'c
d sse qr:'e cste Cor;res-
so foi um sucessc devi-
do a pcrfeita organlza-
ção que a r.¡decu e da
preoeupação dos cliri-
gantes guineenses com o
problem: do desenvolvi-
mento económlco do

paír que foi teml do-

minante da reunião
mxgna.

Primeiro' Mini¡tro regressou du

Igualrnente, a n¡ss¡
delegaçáo fez uma ex-
postção sobre o nosso
Þrograma de Estabili-
zt;ão Económic¡ e ds
Plano Quadrienal, e
reuniu-s: com os res-
ponsáveis do Dina, ot'-
ganismc dinamarquês
que se encarrega da cco-
peração co:n o Terceiro
Mundo. A nossa d-legl-
ção rn:nifestou às auto-
ridades da Dinamarca
o nosso desejo de de¡:n-
volver as relações de co-
operação"

Aquele Pafs nórdico
eontinuará a finenciar
os proiectos do deParta-
*ettto de Sclos Co Mr-
nistenio do Desenvolvi-
mento Rural, da forma-
cão de soeorristas em
Ñhd"oo Proje:tode

fieunião do Conselho da Administração da

oroveniente de D-*a¡ €

i""-s" aorrnF¡nh:r cle

sua €sposa' do viee-Pre-

fntervindlo na sessão
que se seguiu à da ¿bcr'-
tura, na qualidade de
Prcsidente, o Minlstro
da Educação Naciona'!,
eng.o agrónomo Aviiu
¡oi¿ de Sitva, (que subs-
titui o titular da Pasta
do Desenvolvirnento Ru-
ralr ausente do Pafs)
agradeceu a es:olha que
disse traduzir o recoube-

no a CooPeração Inter-
nacion:.I e o Governador

E elperado ern ,Eissaq Durante a estadia, o maís'coneretamente, do 'vernador do BNG e farå

amarùÃ, parå u[na visitr ¡e'nhor Cl,ausen terå en- petróleo e do pcrto de uma vi:) ¡ de co,rt¡aia ao

de doi¡ dil^q a convite mntres 'co:l os Princi- Bissau, ambos fi¡rancia- Presidente d,c C¡nselho
de,Revoluçã.o, Cevendo

Prssiüento üs Banco

dor pelo ID.{' (Associa-
cão Internacional de De-
ienvolvimento), b e m

ilunülal no PnÍs

demonstram, nas Pala-
vlas de Avito Joså d*
Silva, que <e missão
que ncs íoi confi:da não
nltrapasst a.r. nr r-s: s for-
ças e s. nossàcaPacidade
eOmUm'.

O encontro' que reúne
ministros ou seus rcpre-
sentantes dos 15 Paises
membros da ,{ssrciação
t-rLroglonai e qr'te t'm
como vice-Prcsidertes o
Togc e a Guiné-Conakry

" J¡"no relator a üåm'

rnento) tem Po; objeeti-
vo coadju:var a elevação
do nÍvel de vida nos Paí-
ses cna vias de desen-
volvimento, €Dcami-
nhando os recursos fi-
n:.nceiros dos PaÍses
-industr.alizados- Par,l
,o Terceiro M'¿ndo"

No ncsso País, o Ban-
cÐ Mundial t:rn finan-
ciado diversos Projectos
"de infri-estruturas, no-
meada:ment: o: de es-

tradâs e do Porto 'de

B ssau e Portos fluviais
dc interior. No domínio
das Pesquisas Petrg"ffe-

do ,nosto Governq d Psis Minishos da áree
regressar a Daka,r n¡

Presidente do Baneo económican nornead,a-
tarde de sábads.

Mundlal, Sua Excelên- mente da E:rf¡nomia e

cia Sr. Alden C.ausen- Finanças, Transport'-s e comoo IProjecto de

O ilustre visitantc é Turisrno' Gomereio e Estnailac .Mansoa-B:m- .I\JUDÀ IMPORTAI\¡ITE
passando pela AO TESCEIñO MÜ-NÐO

Ârtesanato, Becurso¡ badinca,
.estrada de Xitole, obr-tNaturaisecotnoSeere-

tárlo de Estado do Pla- essas financiadas Pelo O Baneo Mundial,
BM, € 'o Projecto
Fcsca Artesanal d,:

de& través de su s inst tui-
sidentc do BI\Æ, David B;- cões (BIRD, Elan:o In-
Kno¡ç do .Chsfe de Ði-
vi..ãq, .Bobert Sk'lüngs, .do Banco NÂciona¡ d¡ baqug fiænd:.do Bela ternaeional de Recons-

Otficer, Pe- Guiné-Bisssu. SID"A. truÇão e D:s:nvolvi-

Arlministra-
mento; a Sociedadc Fi-

,peih G:,riné-Bisseu Por outrs lailq, a co- O ncss¡ 'hãsPede serñ naneeira lnternaci':nal;

do :heo Mr¡nclial úritiva apreeiará iver- ùronrado som ums reeep- trDA, Assoei- ção Inteir-

do Pnogranee
ter Gil,e do

,Gn'.cr,tso, rão'oÍere'¡ida ,Pelo ,Go- nacio¡¡l de Des:uvolvi-

fidrd-l
? de Dezen¡bro ile 1983¡IlO P¡ltfCI¡Â'


